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Alimentar uma população mundial crescente é uma 
preocupação significativa de segurança global. 
Instabilidades geopolíticas, mudanças climáticas e 
crescimento populacional são os principais desafios 
que exacerbam a insegurança alimentar. Como o 
mundo pode atender a essa crescente demanda 
por alimentos e, ao mesmo tempo, se adaptar às 
mudanças climáticas? Encontrar soluções para esse 
dilema exigirá inovação, imaginação, investimentos 
sólidos, políticas inteligentes e cooperação.

Apenas alguns dos celeiros do mundo têm o 
potencial de atender à crescente demanda global 
por alimentos. Aqui, o Brasil está no topo da lista. 
No último meio século, o Brasil se estabeleceu 
como um dos maiores produtores e exportadores 
de alimentos do mundo e está entre os grandes 
celeiros do mundo. Sua produção e exportação de 
uma ampla variedade de commodities agrícolas, 
como soja e milho, são fundamentais para o 
comércio mundial de alimentos e essenciais para 
a segurança do suprimento global de alimentos. 
Devido à sua incrível dotação natural, aos seus 
avançados setores de agronegócio e pesquisa, à 
sua estabilidade em um mundo instável e à sua 
integração bem desenvolvida nos mercados globais 
de agricultura e alimentos, o Brasil é e continuará 

sendo uma das principais potências agrícolas e um 
parceiro fundamental no enfrentamento da crise 
global de alimentos.

O crescimento da população global, as mudanças 
demográficas e os esforços de descarbonização 
moldarão a forma como os alimentos serão 
produzidos nos próximos anos, aumentando a 
necessidade de soluções dos principais celeiros, 
como o Brasil. Até 2050, a população mundial 
poderá chegar a dez bilhões de pessoas, com 
rendas mais altas e uma dieta mais rica em 
proteínas, geralmente associada a elas. Esses 
fatores estimulam o aumento da demanda por 
alimentos, enquanto o aquecimento climático pode 
afetar significativamente a produtividade agrícola 
e as interrupções geopolíticas podem agravar 
ainda mais as cadeias globais de suprimento de 
alimentos.

O Brasil já é um celeiro importante e confiável 
para o mundo. Mas para ajudar a criar um sistema 
alimentar mais resiliente e sustentável para o futuro, 
o Brasil deve preparar estrategicamente suas 
capacidades domésticas para atender às demandas 
projetadas para 2050 - e deve fazê-lo em parceria 
com o setor privado e a comunidade internacional.

Introdução

A mudança climática, a pandemia da COVID-19 
e a guerra da Rússia contra a Ucrânia revelaram 
as vulnerabilidades do atual sistema alimentar 
global. O mundo tem registrado temperaturas 
historicamente altas e mudanças nos padrões 
de precipitação, afetando as colheitas e a 
produtividade,1 além de interrupções significativas 
na cadeia de suprimentos, como a escassez de 
fertilizantes.2 Essas forças afetam tanto a demanda 
quanto a oferta de alimentos.

Atualmente, o mundo tem 8,1 bilhões de pessoas, e 
cada uma delas precisa ter acesso regular a calorias 
e nutrientes suficientes. Embora o mundo produza 
alimentos suficientes para atender à demanda atual, 
a fome e a insegurança alimentar continuam altas, 

especialmente devido a conflitos, renda, perda e 
desperdício de alimentos, entre outros problemas.

Em 2022, entre 691 milhões e 783 milhões de 
pessoas em todo o mundo enfrentaram a fome, 
com cerca de 2,4 bilhões de pessoas - 29,6% da 
população mundial - sofrendo de insegurança 
alimentar moderada ou grave.3 Desse segmento 
da população global, quase 20% da população 
da África enfrenta a fome, uma proporção 
significativamente maior em comparação com 
outras regiões do mundo.

Em todo o mundo, as pessoas em situação de 
insegurança alimentar grave totalizaram cerca 
de 900 milhões em 2022, ou 11,3% da população 

Contexto global
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global. Em comparação com o ano anterior, a África, 
a América do Norte e a Europa mostraram uma 
piora nos níveis de insegurança alimentar, enquanto 
a Ásia melhorou um pouco e a América Latina e o 
Caribe, impulsionados principalmente pela América 
do Sul, tiveram um progresso significativo em 
segurança alimentar.4

Abordar a quantidade de alimentos perdidos 
ou desperdiçados também é fundamental para 
a segurança alimentar. Somente em 2022, 
19% de todos os alimentos disponíveis para os 
consumidores foram desperdiçados, além dos 13% 
de alimentos perdidos na cadeia de suprimentos.5 
Esses números ressaltam os desafios persistentes 
enfrentados para garantir o acesso adequado 
aos alimentos para uma parcela substancial da 
população mundial, apesar da abundância de 
alimentos produzidos em nível global.

Mesmo assim, a demanda por alimentos aumentará 
à medida que a população global crescer e, à 
medida que a riqueza aumentar, a demanda por 
proteínas também aumentará. A Organização das 
Nações Unidas para Agricultura e Alimentação 
(FAO) projeta que a demanda global por alimentos 
aumentará em 60% nas próximas duas décadas,6 
impulsionada pelo aumento da população e por 
mudanças nos padrões alimentares. Para atender 
a essa demanda crescente, as projeções sugerem 
que a produção global de alimentos precisará 
fornecer 47% a mais de calorias agrícolas em 2050 
do que em 2011 para alimentar 9,75 bilhões de 
pessoas.7 O aumento da produção será fundamental 
para garantir que as pessoas que vivem nos centros 
de crescimento populacional - principalmente 
na África, no Oriente Médio e na Ásia - sejam 
alimentadas.

Imagem 1. O Brasil é um importante produtor e exportador de culturas importantes

Fontes: Departamento de Agricultura dos EUA (USDA), dados de produção do Serviço Agrícola Estrangeiro 
para 2023, acessados em abril de 2024; e “Trade Map”, dados de exportação do International Trade Centre 
para 2022, acessados em abril de 2024.
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Onde os alimentos são produzidos?
Arroz, trigo, milho e soja compõem quase metade 
das calorias diárias da dieta global média.8 Essas 
culturas são produzidas principalmente em algumas 
regiões localizadas nos Estados Unidos, no 
Brasil, na China, na Índia, na Ucrânia e na Rússia - 
frequentemente chamadas de celeiros do mundo. 
Esses produtores têm a capacidade agrícola de 

crescer em escala e de exportar as principais 
culturas para suprir uma parte significativa da atual 
demanda global por alimentos. Mas, devido às 
mudanças climáticas e às perturbações geopolíticas 
(por exemplo, guerras e conflitos comerciais), 
apenas alguns desses celeiros têm o potencial de 
atender à demanda de alimentos em 2050. O Brasil 
está no topo da lista.

Forças que moldarão o contexto  
global futuro
A forma como os alimentos são produzidos, 
consumidos e distribuídos mudará 
significativamente entre hoje e 2050. Embora 
algumas dessas forças representem desafios 
significativos, outras prometem mudanças 
transformadoras, oferecendo novas oportunidades 
para aumentar a resiliência, a sustentabilidade e a 
equidade dos sistemas alimentares globais.

Forças geopolíticas
O mundo não é um plano de comércio plano 
para produtos agrícolas, em parte devido a 
forças geopolíticas que tornaram o comércio 
global de alimentos muito mais desafiador. As 
recentes perturbações geopolíticas destacaram as 
vulnerabilidades dos sistemas de comércio global 
de alimentos. Desde as interrupções da cadeia 
de suprimentos da pandemia da COVID-199 até 
guerras, conflitos e restrições comerciais impostas 
por governos, essas interrupções representam um 
desafio significativo para a segurança alimentar 
agora e nos próximos anos. E é provável que essas 
forças continuem e, talvez, piorem.

O comércio é um fator importante para a segurança 
alimentar global, pois conecta aqueles que 
produzem alimentos àqueles que precisam deles. 
“De 1995 a 2022, o comércio de alimentos e 
produtos agrícolas mais do que dobrou em volume 
e calorias”, de acordo com a FAO da ONU.10  As 
interrupções geopolíticas, incluindo restrições 
e gargalos comerciais, podem ter implicações 
significativas no acesso e nos preços dos alimentos 
e podem se tornar mais comuns. Por exemplo, a 
guerra da Rússia contra a Ucrânia teve um impacto 
significativo nas exportações de fertilizantes, 
afetando a produção agrícola em todo o mundo.11 

A Índia, o maior exportador de arroz, recentemente 
impôs uma proibição de exportação do grão12 para 
garantir o próprio suprimento interno, causando 
efeitos em cascata no suprimento global e no 
preço do arroz. No Mar Vermelho, os ataques dos 
rebeldes Houthi a navios comerciais causaram 
atrasos nas remessas e um aumento nos custos 
de transporte,13 e a rota para o Canal de Suez é de 
grande importância para o comércio internacional 
entre a Europa e a Ásia. Nas Américas, uma seca 
causou atrasos e aumentou os custos para os 
navios que transitam pelo Canal do Panamá.14

Os formuladores de políticas públicas nas capitais 
nacionais de todo o mundo precisarão redobrar 
o foco na manutenção do comércio aberto 
de alimentos, especialmente durante crises 
geopolíticas e outros choques que induzirão muitos 
Estados a protegerem os suprimentos domésticos. 
É por isso que a segurança alimentar e o comércio 
aberto de grãos e gêneros alimentícios devem 
ser item prioritário na agenda de esforços de 
política interna e externa dos países. A cooperação 
internacional é imprescindível para a segurança 
alimentar, inclusive em fóruns multilaterais, como 
as cúpulas do Grupo dos Vinte (G20) e do G7, onde 
as maiores economias do mundo, que representam 
grande parte do comércio global, discutem as 
prioridades mundiais e as formas de abordar 
conjuntamente os problemas globais.

Mudanças climáticas
Um clima dramaticamente alterado quase 
certamente será um problema que os formuladores 
de políticas públicas, agrônomos, pesquisadores, 
líderes do agronegócio e agricultores não 
conseguirão evitar. Embora os cientistas continuem 
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a debater as datas em que as temperaturas globais 
ultrapassarão as barreiras de 1,5°C e 2°C, é razoável 
esperar que o primeiro limite e possivelmente 
o segundo sejam ultrapassados antes de 2050, 
mesmo em cenários de emissões de carbono mais 
baixas.15 De acordo com uma projeção mediana 
(denominada SSP2-4.5 no Sexto Relatório de 
Avaliação do Painel Intergovernamental sobre 
Mudanças Climáticas), o Brasil em 2050 poderá 
estar até 2,81°C mais quente do que as médias pré-
industriais, com queda de precipitação de até um 
quarto, dependendo da região e da época do ano.16

As mudanças do clima já estão sendo sentidas 
globalmente, com implicações diretas sobre 
como e onde os alimentos são produzidos. Um 
exemplo recente é a chuva torrencial que inundou 
a maior parte do Rio Grande do Sul, o estado mais 
meridional do Brasil, em maio de 2024.17 Além das 
consequências humanitárias dessas enchentes, o 
Rio Grande do Sul produz 70% do arroz do Brasil e 
é um estado produtor significativo de soja e carne18 

- exportações brasileiras importantes - o que pode 
criar uma pressão adicional sobre o potencial de 

produção e comércio do Brasil e sobre o sistema 
alimentar mundial.

A resiliência e a adaptação ao clima devem estar na 
vanguarda e no centro das ações políticas globais, 
inclusive nos esforços para lidar com a segurança 
alimentar e criar um sistema alimentar mais 
sustentável e resiliente. Isso requer a colaboração 
entre os governos e o setor privado para encontrar 
soluções e fornecer as ferramentas, os recursos e 
as políticas para a produção sustentável.

Restrições de uso da terra
Talvez a solução mais óbvia para atender à 
demanda futura de alimentos seja expandir a 
quantidade de terra dedicada à agricultura. No 
entanto, uma parte significativa da terra arável 
disponível em todo o mundo está sob pastagens 
e florestas, que são cruciais para o sequestro de 
carbono e a conservação da biodiversidade. E, 
embora esse caminho não seja desejável, a pressão 
sobre as terras florestais até 2050 será imensa.19

Agricultores observam uma grande colheitadeira de grãos durante a feira de equipamentos agrícolas Agrishow em 
Ribeirão Preto, Brasil, em 1º de maio de 2019. Foto tirada em 1º de maio de 2019. REUTERS/Marcelo Teixeira.
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Ao longo dos séculos, o rendimento das colheitas 
aumentou de forma consistente e drástica. Embora 
a expansão da terra arável tenha desempenhado 
um papel crucial, os ganhos de produtividade têm 
sido um catalisador central para o aumento da 
segurança alimentar em todo o mundo.20 Políticas 
públicas inteligentes, juntamente com ganhos 
tecnológicos e mudanças nas práticas agrícolas, 
poderiam limitar a pressão sobre a expansão da 
terra agrícola (veja a figura 2). O Brasil é um caso 
particularmente interessante.

Quanto à regulamentação de terras, o país tem leis 
robustas de proteção florestal que permitem terras 
privadas em áreas florestais, como a Amazônia, mas 
estipulam que até 80% da vegetação nativa deve 
ser protegida.21

Apesar das recentes reduções nos níveis de 
desmatamento na Amazônia,22 as florestas nos 
biomas Cerrado e Amazônia - as duas maiores e 
mais densamente florestadas regiões do Brasil - têm 
recuado historicamente em face das pressões de 
conversão de várias direções.23 Aqui, a aplicação 
das regulamentações existentes e a supervisão 

são fundamentais, especialmente devido às 
atividades ilegais nas regiões que contribuem para 
o desmatamento.

O Brasil também é excepcionalmente dotado de 
condições que permitem práticas agrícolas que 
aumentam a produção sem a necessidade de maior 
conversão de terras. O cultivo duplo, por exemplo, 
permite que o Brasil tenha duas, às vezes até três, 
colheitas no mesmo lote de terra em uma estação 
- uma vantagem competitiva significativa para a 
produção global de alimentos, que poderia ser 
um modelo a ser ajustado para outras regiões do 
mundo.

Alguns fatores podem explicar esses ganhos 
históricos e ser disruptores positivos que 
promoverão o aumento da produtividade de forma 
mais sustentável.

Inovação e avanços tecnológicos: Durante séculos, 
a adoção tecnológica e a inovação na agricultura 
mudaram radicalmente a forma como o mundo 
produz alimentos. A mecanização da produção, os 
novos métodos de rotação de culturas e os novos 

Imagem 2. A produção de alimentos está aumentando à medida que o uso de terras para a 
agricultura diminui

Fonte: World in Data, https://ourworldindata.org/peak-agriculture-land.

https://ourworldindata.org/peak-agriculture-land.)_
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insumos, como fertilizantes, sistemas de irrigação 
e outros avanços, revolucionaram a forma (e a 
eficiência) com que o mundo produz alimentos. O 
Brasil é um exemplo de país que era dependente 
de importações de alimentos, mas que, por meio 
de avanços tecnológicos, práticas inovadoras 
e políticas públicas direcionadas (entre outros 
fatores), transformou-se em uma potência agrícola 
e um dos principais exportadores de alimentos em 
todo o mundo.24 Para aumentar a produtividade de 
forma eficiente, o desenvolvimento e a adoção de 
novas tecnologias para uma produção sustentável é 
imperativa. Isso inclui biotecnologias, agricultura de 
precisão, robótica na fazenda e novas inovações e 
práticas (inclusive práticas agrícolas).

 ● Infraestrutura: A infraestrutura é fundamental 
para o comércio intranacional e internacional. 
A falta ou a instabilidade do acesso à 
energia, redes de transporte precárias 
(ou seja, estradas, ferrovias e portos) ou a 
infraestrutura de armazenamento inadequada 
são obstáculos diretos à produtividade agrícola 
e ao crescimento econômico por meio do 
comércio.25 A falta de infraestrutura adequada 

tem sido um desafio significativo na África, por 
exemplo. O investimento em infraestrutura é 
essencial para uma produção agrícola mais 
eficiente e um melhor fluxo de produtos em nível 
nacional e internacional, mas também para o 
desenvolvimento econômico sustentável. Para 
países que dependem da exportação, como o 
Brasil, o investimento estratégico e antecipado 
em infraestrutura de transporte facilitará o 
comércio e reduzirá os custos de produção 
agora e no futuro.

 ● Capital humano: O capital humano qualificado 
leva a um melhor gerenciamento de recursos e 
a uma maior adoção de inovações tecnológicas. 
No caso do Brasil, os investimentos em 
capital humano impactaram positivamente a 
produção agrícola de soja e milho, bem como 
as operações pecuárias,26 além de melhorar 
a capacidade de resposta a interrupções 
externas.27 Investir em capital humano a partir 
de agora é importante e criar parcerias que 
facilitem o intercâmbio de melhores práticas, 
conhecimentos e conjuntos de habilidades entre 
agricultores de diferentes partes do mundo 

Um trabalhador rural opera uma colheitadeira durante uma temporada recorde de colheita de soja no estado mais ao sul 
do Brasil em uma fazenda em Sarandi, estado do Rio Grande do Sul, Brasil, em 2 de abril de 2024. REUTERS/Diego Vara.
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poderia contribuir para um ciclo virtuoso rumo 
a uma produção de alimentos mais eficiente e 
sustentável.

 ● Investimento de capital: O acesso ao capital 
ajuda a impulsionar o crescimento agrícola. O 
aumento do acesso dos agricultores ao crédito 
e ao investimento permite que eles invistam 
em equipamentos modernos e adotem novas 
tecnologias e práticas, levando ao aumento 
da produtividade e da lucratividade. Além dos 
subsídios governamentais para a agricultura, os 
investimentos governamentais direcionados, os 
investimentos do setor privado e as iniciativas de 
microfinanciamento podem mudar os incentivos 
para a sustentabilidade, a restauração da terra 

e a colaboração,28 ao mesmo tempo em que 
fornecem aos agricultores o financiamento 
necessário para expandir suas operações, 
diversificar suas culturas e adotar práticas 
agrícolas mais sustentáveis.

Dado o papel fundamental do Brasil no atual 
sistema alimentar global e, mais importante, seu 
potencial para se tornar um celeiro ainda mais 
importante para o mundo no futuro, o Brasil deve 
estar na vanguarda da inovação e da adoção de 
disruptores positivos, como o acesso ao capital 
e práticas agrícolas inteligentes em relação 
ao clima, ao mesmo tempo em que se adapta 
preventivamente aos disruptores negativos.

O caso do Brasil: Uma visão de 2050 para a 
segurança alimentar global
O mundo pode enfrentar desafios futuros no 
que diz respeito à segurança alimentar, mas, 
nesse quadro, o Brasil é fundamental. O Brasil, os 
Estados Unidos e outros parceiros com a mesma 
mentalidade devem trabalhar juntos para garantir 
que o suprimento global de alimentos cresça 
para atender à crescente demanda no futuro, de 
forma sustentável do ponto de vista ambiental e 
econômico. Aqui, o setor agrícola brasileiro deve 
continuar a servir como um dos grandes celeiros 
do mundo, produzindo mais alimentos e, ao mesmo 
tempo, tornando-se mais sustentável - reduzindo 
seu impacto sobre os recursos terrestres e hídricos 
e o rico patrimônio de biodiversidade do país 
- e mais resiliente, especialmente em face das 
mudanças climáticas. Se fosse possível traçar esse 
retrato do futuro, qual seria o melhor cenário para o 
Brasil?

O melhor cenário para 2050 é um Brasil que produz 
mais alimentos e continua sendo um exportador 
confiável de alimentos, inclusive durante crises 
alimentares globais. O Brasil agarraria o manto 
diplomático, tornando-se uma voz forte para 
garantir que a segurança alimentar continue 
sendo uma questão prioritária no cenário global. 
Internamente, o Brasil produziria mais alimentos e, 
ao mesmo tempo, preservaria a integridade de sua 
dotação natural: o aumento da produção agrícola 
seria acompanhado pela proteção do ambiente 

natural, incluindo a proteção de suas florestas e o 
aprimoramento dos recursos naturais dentro e fora 
da fazenda dos quais sua agricultura depende (por 
exemplo, solos, águas superficiais e subterrâneas).

Para alcançar essa visão esperançosa, os 
produtores de alimentos brasileiros têm os 
mercados, os incentivos, o apoio técnico e o capital 
necessários para adotar práticas avançadas de 
agricultura e pecuária que lhes permitam produzir 
mais e serem recompensados por suas práticas 
positivas para a natureza. Um estudo prospectivo 
da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) afirma corretamente que o “aumento 
da produtividade [na agricultura brasileira] deve... 
estar associado a uma diminuição da pegada de 
carbono, à conservação da água, à manutenção 
dos nutrientes do solo, ao uso controlado de 
antimicrobianos e pesticidas, [e] à redução de 
perdas e desperdícios” por meio de técnicas 
agrícolas avançadas, incluindo a agricultura 
regenerativa. “Nesse processo,” continua o 
relatório, “as soluções digitais, a robótica e a 
automação serão fundamentais” para concretizar 
essa visão de futuro, assim como, de modo mais 
geral, o sensoriamento remoto, as biotecnologias, 
as nanotecnologias e a computação avançada, 
incluindo aplicativos baseados em inteligência 
artificial.29 Aqui, tanto a Embrapa, uma empresa 
estatal de pesquisa, quanto o agronegócio 
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brasileiro estão em uma posição única para liderar 
o mundo rumo a 2050, dado o histórico do Brasil 
na vanguarda da descoberta de soluções de 
tecnologia agrícola, ou AgTech, para a produção 
agrícola em regiões tropicais e subtropicais.30

Qualquer cenário que retrate a agricultura brasileira 
em 2050 como produtiva, sustentável e resiliente 
deve incluir a conservação do patrimônio natural, 
especialmente das florestas. No entanto, essa 
pressão pode ser aliviada nas próximas décadas 
se a agricultura brasileira aumentar a produtividade 
por meio da adoção de práticas ecologicamente 
sensíveis e tecnologicamente avançadas - conforme 
o argumento acima - e se expandir apenas para 

terras que já tenham sido usadas para outros 
fins. É importante ressaltar que o Brasil tem terra 
disponível para evitar o desmatamento e, ao 
mesmo tempo, aumentar drasticamente a produção 
agrícola por meio de uma melhor utilização de 
pastagens degradadas - até setenta milhões de 
hectares são adequados para a conversão em 
lavouras - e da intensificação das terras de cultivo 
existentes por meio da expansão do cultivo 
duplo.31 O enfrentamento de atividades ilegais que 
prejudicam o patrimônio natural dessas regiões, 
como a mineração ilegal, grilagem de terras e 
extração ilegal de madeira, também é fundamental 
para conter o desmatamento e, ao mesmo tempo, 
desenvolver a região.

Recomendações
Enquanto o mundo luta para garantir que a oferta 
global de alimentos corresponda à crescente 
demanda, o setor agrícola brasileiro pode e deve 
continuar a servir como um dos grandes celeiros 
do mundo, ao mesmo tempo em que se torna mais 
sustentável e resiliente. Os líderes brasileiros dos 
setores público e privado devem fazer escolhas 
e investimentos que mantenham a vantagem 
inovadora do Brasil e sustentem os ecossistemas 
naturais que permitem que sua agricultura prospere 
até o ano de 2050. Mas o Brasil não precisa assumir 
essa tarefa sozinho. Como uma preocupação global, 
garantir a segurança alimentar de forma sustentável 
exigirá colaboração e parcerias sustentáveis - 
entre governos, com o setor privado e instituições 
multilaterais - para dimensionar capacidades e 
soluções essenciais.

As recomendações a seguir descrevem as áreas 
críticas para a cooperação bilateral e global a fim de 
alcançar essa visão.

1. Manter o compromisso com a segurança 
alimentar  global. Talvez a recomendação mais 
importante seja garantir que os formuladores 
de políticas públicas do Brasil e de outros 
países, inclusive os dos fóruns do G7 e do 
G20, mantenham o compromisso com a 
segurança alimentar global, principalmente 
durante turbulências geopolíticas e as secas 
causadas pelo clima. Devido ao seu peso 
econômico e diplomático, esses países devem 
ser a vanguarda para manter um foco global 

na segurança alimentar e encontrar soluções 
para a insegurança alimentar. O papel do Brasil 
como anfitrião do G20 e das negociações 
climáticas da COP30 da ONU em 2024 e 
2025, respectivamente, proporcionam ao país 
plataformas importantes para a mobilização 
dessa determinação.

Um componente essencial da segurança 
alimentar global é garantir que os alimentos 
possam atravessar as fronteiras. Como a 
mudança climática afeta onde e como os 
alimentos serão produzidos, a meta coletiva 
deve ser garantir que haja produção suficiente, 
feita da maneira correta, nos lugares certos, 
e garantir que os alimentos possam ser 
comercializados de lugares de excedente 
para lugares de déficit. A ascensão meteórica 
do Brasil ao primeiro lugar no ranking dos 
produtores globais de alimentos se deve, em 
parte, à adoção de um modelo voltado para 
o exterior que abraçou o comércio global. 
Durante as crises globais de segurança 
alimentar, os formuladores de políticas públicas 
do Brasil reconheceram amplamente os perigos 
de resistirem a medidas protecionistas para 
restringir suas exportações agrícolas, ao 
contrário de vários outros grandes produtores.

Os formuladores de políticas públicas 
dos Estados Unidos, do Brasil e de outros 
grandes produtores agrícolas devem manter 
e aprofundar sua liderança na produção 
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sustentável de alimentos em instituições e 
fóruns multilaterais. O presidente do Brasil, 
Luiz Inácio Lula da Silva, tem sido enérgico 
ao colocar a fome e a segurança alimentar no 
topo da agenda da política externa brasileira.32 
Na Cúpula do G20 Brasil, espera-se que 
Lula anuncie a Aliança Global contra a Fome 
e a Pobreza, cujo objetivo será “angariar 
recursos e conhecimento [globalmente] para 
a implementação de políticas públicas e 
tecnologias sociais” relacionadas à segurança 
alimentar.33 Essas iniciativas devem ser bem 
recebidas pelos formuladores de políticas 
públicas do G7 e do G20, inclusive pelos 
Estados Unidos e seus aliados e parceiros, 
e servir como uma plataforma para a ação 
coletiva.

Os fóruns globais, como as reuniões do G20 e 
da COP30, oferecem plataformas importantes 
para reunir o apoio das maiores economias 
do mundo para colocar a segurança alimentar 
na vanguarda das prioridades estratégicas 
e de desenvolvimento. Mas talvez o mais 
importante seja que, como a demanda por 

alimentos virá principalmente dos países em 
desenvolvimento, esses fóruns sejam um 
espaço para a transferência de conhecimento e 
o compartilhamento de práticas recomendadas 
sobre como aumentar a produção e o comércio 
de alimentos de forma sustentável. Aqui, o 
Brasil tem muito a ensinar ao mundo.

2. Melhorar a infraestrutura. Há décadas, o Brasil 
vem investindo em sua infraestrutura para 
acompanhar a rápida expansão da agricultura 
no interior do país.34 Um relatório de dezembro 
de 2023 divulgado pelo Departamento de 
Agricultura dos Estados Unidos observou que o 
ritmo desses investimentos aumentou na última 
década, dada a importância de reduzir os custos 
de transporte historicamente altos no Brasil 
para a competitividade das suas exportações. 
Impulsionado em parte pelo capital chinês, o 
Brasil acelerou seus investimentos em estradas, 
ferrovias, instalações de armazenamento e 
processamento e portos. O relatório do USDA 
afirmou que tais investimentos “alteraram 
significativamente a competitividade relativa” do 
Brasil e dos Estados Unidos, a favor do Brasil.35 

Uma vista mostra uma reunião da força-tarefa da Aliança Global contra a Fome e a Pobreza no Rio de Janeiro, Brasil, 24 de 
julho de 2024. REUTERS/Tita Barros.
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Máquinas de colheita em operação durante a cerimônia de abertura da Colheita de Grãos em Caseara, Brasil, 15 de 
fevereiro de 2018. REUTERS/Ueslei Marcelino.

Como os investimentos chineses continuam 
a crescer na América Latina e no Caribe, os 
Estados Unidos devem priorizar o Brasil não 
como concorrente, mas como aliado, garantindo 
maior cooperação, aumento de investimentos 
e intercâmbio técnico de melhores práticas 
para soluções melhores e mais sustentáveis 
para a agricultura. O investimento contínuo em 
infraestrutura permitiria que o Brasil se tornasse 
um exportador agrícola ainda mais competitivo 
em pelo menos algumas das principais culturas, 
incluindo a soja.

3. Estabelecer parcerias para ampliar a 
adoção de técnicas e tecnologias agrícolas 
regenerativas. O Brasil tem um rico histórico de 
adoção de novas abordagens para a agricultura, 
incluindo tecnologias inovadoras, que remonta 
pelo menos à fundação da Embrapa e ao seu 
sucesso no desenvolvimento de mecanismos 
para a produção de grãos tropicais.36 Apesar 
desse histórico, as fazendas brasileiras não 
estão de forma alguma saturadas de tecnologia, 
pois parece haver um espaço significativo para 

crescimento nas fazendas e lucro decorrentes 
da utilização das tecnologias mais recentes.37

As técnicas agrícolas avançadas apresentam 
outra oportunidade. A agricultura regenerativa 
e as abordagens relacionadas concentram-se 
na integração de princípios ecológicos em 
operações agrícolas avançadas para preservar 
a biodiversidade, melhorar a saúde do solo e 
evitar a erosão, conservar a água e aumentar a 
captura e o sequestro de carbono. Os métodos 
incluem agrossilvicultura (introdução de 
árvores em uma paisagem cultivada), lavoura 
de conservação, manejo integrado de pragas 
(uso de métodos de controle de pragas além 
dos produtos químicos), sistemas integrados 
de lavoura-pecuária (a integração de animais 
em terras agrícolas) e consorciação de culturas 
(cultivo de várias culturas ao mesmo tempo).38 O 
Brasil já é líder mundial na utilização de alguns 
desses métodos, por exemplo, o plantio direto 
(plantio de culturas sem cultivar o solo), que 
tem grande potencial para preservar os solos 
e sequestrar carbono.39 Os governos podem 
desempenhar um papel importante para ajudar 
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a facilitar o desenvolvimento de mercados 
transparentes e de alta integridade que 
proporcionam recompensas econômicas aos 
agricultores por esses investimentos e práticas, 
gerando resultados ambientais e oportunidades 
econômicas.

4. Priorizar pastagens subutilizadas. Para 
minimizar a pressão sobre a vasta dotação 
florestal do Brasil e, ao mesmo tempo, reduzir 
as emissões de carbono, os formuladores 
de políticas públicas deveriam incentivar os 
agricultores a priorizar a expansão da produção 
de grãos e leguminosas (especialmente soja) 
em pastagens subutilizadas.40 Essa estratégia 
poderia ser bem-sucedida em todas as três 
frentes - aumento da produção e redução do 
desmatamento e das emissões. Um estudo 
recente conduzido pela Embrapa estimou que 
cerca de vinte e oito milhões de hectares de 
pastagens degradadas do Brasil poderiam ser 
colocados na produção de grãos, aumentando 
a área total plantada de grãos no Brasil em 
35%.41 Outro estudo constatou que uma 
combinação de melhores rendimentos e 
expansão da produção para as pastagens 
atuais geraria um terço a mais de soja sem 
desmatamento adicional e com emissões de 
carbono significativamente menores.42 O Brasil 
tem terras aráveis disponíveis - de pastagens 
degradadas e terras cultiváveis existentes - 
para aumentar sua produção agrícola sem a 
necessidade de mais desmatamento.

5. Expandir o cultivo duplo. O Brasil tem uma 
vantagem significativa sobre seus concorrentes 
em regiões temperadas devido às condições 
climáticas que permitem o plantio e a colheita 
durante todo o ano, o que faz com que o país 
seja capaz de produzir mais de uma safra por 
ano - duas safras ou até três, dependendo da 
cultura sendo colhida e outras condições.43 
Essa prática tem crescido no Brasil, pois os 
agricultores consideram economicamente 
vantajoso fazê-lo, e deve continuar crescendo 
no futuro.44 Esse sistema deve abranger a maior 
porcentagem possível das terras agrícolas do 
Brasil, dada a sua dupla função de expandir a 
produção agrícola e limitar as pressões sobre a 
conversão das terras florestais para a produção 
agrícola. Embora o Brasil tenha leis sólidas de 
proteção florestal, uma aplicação mais eficaz 
dos controles de uso da terra para reduzir a 
conversão de florestas, combinada com um 

sistema adequado de controle de uso da terra, 
pode ser uma solução.

A combinação de incentivos ajudaria a mitigar 
a atividade ilegal e a apoiar os agricultores 
na transição para melhorar a produção em 
terras de cultivo já existentes por meio de 
cultivos sucessivos.45 A capacidade do Brasil 
de combinar vários cultivos, utilizando terras 
degradadas existentes e adotando práticas 
agrícolas regenerativas, apresenta um potencial 
único e significativo para produzir mais 
alimentos com menor intensidade de carbono.

6. Priorizar a eficiência hídrica para a irrigação. 
As terras agrícolas irrigadas, seja no Brasil ou 
em qualquer outro lugar do mundo, tendem 
a aumentar a produtividade das culturas.46 
De acordo com a Agência Brasileira de 
Recursos Hídricos, o país tem recursos hídricos 
suficientes para permitir uma expansão de dez 
vezes em sua área de cultivo irrigado.47 No 
entanto, o problema com a irrigação em todo o 
mundo, mesmo no Brasil, reside principalmente 
no uso excessivo de recursos hídricos 
escassos.48 O Brasil tem sofrido com o aumento 
da seca e da aridez em algumas regiões e 
com o uso excessivo de águas subterrâneas e 
superficiais.49

O país deve priorizar a adoção e a expansão 
de sistemas irrigados com eficiência hídrica 
nas regiões que podem suportar de forma 
sustentável a retirada de água de fontes 
subterrâneas e superficiais.

A contribuição do Brasil para a segurança 
alimentar em nível global é inegável, assim 
como seu potencial para continuar sendo um 
celeiro ainda mais importante e resiliente para 
o mundo. No entanto, para garantir alimentos 
suficientes para uma população crescente de 
forma sustentável, será necessário colaboração 
e ação conjunta global. Para garantir que o 
Brasil aumente sua produção de alimentos e, ao 
mesmo tempo, proteja o meio ambiente, será 
necessária a cooperação dos formuladores de 
políticas públicas brasileiros, do setor privado 
e dos próprios agricultores, além de apoio e 
investimento internacionais. Com o potencial de 
ser o maior exportador de alimentos do mundo, 
o Brasil deve se preparar estrategicamente para 
esse papel e o mundo deve apoiá-lo.
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